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RESUMO 

 
 

Este trabalho analisa a integração entre o paisagismo e o design comercial, com o 

uso do design biofílico, para criar espaços que promovam bem-estar, que sejam 

estéticamente agradáveis e tenham funcionalidade. Elementos naturais como 

plantas ornamentais, jardins verticais e áreas sombreadas tornam os ambientes 

mais atraentes, influenciando positivamente a experiência do consumidor e o tempo 

de permanência nos espaços comerciais. Apesar do avanço do paisagismo no 

Brasil, ainda há desafios em sua aplicação integrada ao design comercial. O estudo 

propõe um projeto de paisagismo comercial para uma floricultura em Goiânia, GO, 

unindo o design biofílico comercial e o paisagismo. Inicialmente, foram realizadas 

entrevistas com os proprietários da empresa, para identificar suas intenções e 

exigências, além de levantamento planimétrico, análise de incidência solar e do 

clima. Em seguida, foram elaborados croquis e maquete digital para análise e 

aprovação pelos proprietários. Após a validação, desenvolveu-se o projeto final, 

com plantas arquitetônicas e botânicas detalhadas, memorial descritivo, orçamento 

e imagens em 3D, utilizando os softwares Sketchup, e AutoCAD. A pesquisa busca 

evidenciar a importância dessa abordagem para a criação de layouts inovadores e 

eficazes. 

 

Palavras-chave: floricultura; bem-estar; design biofílico; paisagismo comercial. 
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ABSTRACT 
 
 
This work analyzes the integration between landscaping and commercial design, 

using biophilic design, to create spaces that promote well-being, are aesthetically 

pleasing, and have functionality. Natural elements such as ornamental plants, 

vertical gardens, and shaded areas make environments more attractive, positively 

influencing the consumer experience and the time spent in commercial spaces. 

Despite the advancement of landscaping in Brazil, there are still challenges in its 

integrated application to commercial design. This study proposes a commercial 

landscaping project for a flower shoping Goiânia, GO, combining biophilic 

commercial design and landscaping. Initially, interviews were conducted with the 

company owners to identify their intentions and requirements, in addition to a 

planimetric survey, analysis of solar incidence, and climate. Subsequently, sketches 

and a digital model were created for analysis and approval by the owners. After 

validation, the final project was developed, with detailed architectural and botanical 

plans, a descriptive report, a budget, and realistic 3D images, using SketchUp and 

AutoCAD software. The research seeks to highlight the importance of this approach 

for creating innovative and effective layouts. 

 
Key words: Floriculture; wellness; bio-friendly design; commercial landscaping. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

O paisagismo contribui significativamente para a melhoria do ambiente, 

proporcionando diversos benefícios, como redução da poluição sonora, aumento do 

conforto térmico e melhoria da qualidade do ar. Esses impactos positivos reforçam a 

importância de integrar elementos naturais aos espaços construídos, promovendo 

tanto o bem-estar das pessoas, quanto a sustentabilidade ambiental (A9 Arquitetura, 

2023). Assim, é relevante pensar em um paisagismo, planejado de maneira sutil e 

elaborada, criando jardins que vão além da contemplação visual. Isto irá promover a 

interação entre o homem e a natureza, sensibilizando o indivíduo para uma relação 

mais profunda com o ambiente e ampliando as possibilidades de uso dos jardins 

como locais de convivência e interação (Alves e Paiva, 2010). 

Contudo, os proprietários de estabelecimentos comerciais estão sofrendo 

com a funcionalidade, estética e manutenção dos seus jardins, além da falta de 

integração destes com os elementos arquitetônicos. Por não serem sustentáveis, 

estes espaços podem trazer dificuldades em termos de manutenção das plantas. 

Além disso, muitas vezes o paisagismo não atua reforçando a identidade da marca 

do empreendimento. Todos esses aspectos fazem com que não haja retorno do seu 

público-alvo.  

Diante disso, percebe-se a oportunidade de se criar experiências 

memoráveis, influenciando comportamentos de consumo e aumentando a 

atratividade de espaços urbanos, enfatizando o paisagismo comercial como uma 

ferramenta estratégica para isso. Em ambientes comerciais, além de melhorar a 

estética com cores, formas e texturas atrativas, como canteiros de flores e paredes 

verdes, o paisagismo proporciona conforto e relaxamento. Áreas sombreadas com 

assentos estrategicamente posicionados convidam os clientes a interagir mais com 

o espaço, prolongando sua permanência e aumentando o potencial de consumo (A9 

Arquitetura, 2023). 

Especialmente em espaços comerciais, como floriculturas, lojas de 

móveis e decoração, bares, cafés e restaurantes, o paisagismo tem como prática 

recorrente o uso do design biofílico. Essa abordagem busca integrar a natureza ao 

ambiente construído, criando conexões harmoniosas entre as pessoas e o meio 

ambiente, promovendo integração e harmonia entre a natureza e a arquitetura. O 

design biofílico utiliza elementos naturais nos espaços projetados, promovendo 
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benefícios, como o bem-estar e a melhoria na experiência dos usuários. E, ainda, 

reforça a importância da relação entre seres humanos e natureza, impactando 

positivamente áreas como saúde, sustentabilidade e hábitos de consumo, ao 

reconhecer o papel essencial da natureza na qualidade de vida e no equilíbrio 

ambiental (A9 Arquitetura, 2023). 

 
2 OBJETIVOS 
 

2.1 Objetivo Geral 

O presente trabalho objetivou o desenvolvimento de um novo layout para 

um estabelecimento comercial na área de paisagismo e plantas ornamentais, em 

Goiânia, GO, por meio da elaboração de um projeto de design de ambiente e 

paisagismo. 

 

2.2  Objetivos específicos 

Este trabalho visa aplicar os conceitos de paisagismo e design de 

interiores no desenvolvimento de um ambiente comercial voltado ao consumidor de 

produtos de floricultura.  

Pretende-se organizar o espaço de maneira funcional e esteticamente 

agradável, destacando a importância das plantas na composição do ambiente e 

proporcionando uma experiência visual e sensorial que valorize os produtos 

oferecidos.  

Além disso, busca-se criar um espaço convidativo que induza a entrada e 

permanência do cliente, utilizando estratégias de ambientação que evidenciem o 

uso das plantas, ao mesmo tempo que se priorizam soluções sustentáveis e 

eficientes para o espaço comercial.  

Para isso, foram considerados os seguintes objetivos específicos: 

A.​ Buscar trabalhos e estudar a respeito da área de paisagismo. 

B.​ Ampliar os conhecimentos sobre a floricultura. 

C.​ Estudar e abordar sobre o design comercial. 

D.​ Apresentar estudo de similares. 
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3 JUSTIFICATIVA 
 
A crescente competitividade no mercado comercial exige que os espaços 

físicos das lojas sejam mais do que apenas pontos de vendas. Eles devem oferecer 

experiências diferenciadas e memoráveis aos consumidores. Nesse contexto, o 

design comercial e o paisagismo emergem como elementos estratégicos, capazes 

de criar ambientes que atraem, envolvem e retêm clientes, ao mesmo tempo em 

que fortalecem a identidade da marca (A9 Arquitetura, 2023). 

O uso de práticas como o design biofílico, que integra elementos naturais 

aos espaços construídos, é amplamente reconhecido por seus benefícios 

psicológicos e ambientais. Estudos apontam que ambientes que incorporam 

natureza promovem bem-estar, incentivam a permanência e contribuem para a 

fidelização de clientes, aspectos fundamentais para o sucesso de um negócio. No 

entanto, no Brasil, a integração entre o paisagismo e o design comercial ainda é 

limitada. A maioria dos projetos foca em aspectos funcionais e estéticos, deixando 

de explorar o uso de elementos naturais para otimizar layouts e melhorar a 

experiência do consumidor (A9 Arquitetura, 2023). 

Dessa forma, o presente trabalho traz uma abordagem inovadora, que 

alia o paisagismo ao design comercial, visando não apenas a estética, mas também 

a funcionalidade, sustentabilidade e melhoria da experiência de compra. Além de 

contribuir para a prática no mercado, o estudo busca ampliar a base teórica sobre o 

tema e aumentar as discussões sobre a importância de projetos que considerem a 

conexão entre a natureza, o design e o comportamento do consumidor. 

 

4 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
   
 4.1 PAISAGISMO 

4.1.1 Definição 

O paisagismo é uma técnica de projetar, preservar espaços verdes, 

integrar o ser humano com a natureza, a fim de tornar o ambiente mais funcional e 

agradável ao olhar e sentidos do ser humano, considerando suas demandas 

estéticas, ambientais e culturais (Lira Filho, 2002). Assim, concilia elementos 
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naturais ao ambiente construído, proporcionando benefícios estéticos e funcionais, 

como conforto térmico, acústico e visual (A9 Arquitetura, 2024).  

Há quem diga que o paisagismo seja um arte, e quem diga que seja uma 

ciência a ser estudada. Mas para entender o porquê disso, é necessário entender o 

que significa “ciência” e “arte”. A ciência pode ser definida como um conjunto de 

conhecimentos aprofundados sobre algo, obtido por meio de pesquisas, estudos, 

observação etc. Já a arte é uma forma de expressão e criatividade, é um conjunto 

de emoções sobre algo ou alguém. Sabendo-se disso, paisagismo pode ser ciência, 

pois há estudo, embasamento teórico, conhecimento sobre paisagens e sobre os 

fenômenos da natureza. E, também, é arte por expressar a sensibilidade humana 

(Lira Filho, 2002). E, de acordo com o paisagista Abbud (2007), o paisagismo é uma 

expressão artística em que os cinco sentidos do ser humano estão envolvidos.  

 

4.1.2  Influências culturais e estéticas que moldaram a prática do paisagismo 

O estudo histórico do paisagismo revela como fatores culturais, sociais, 

necessidades humanas, arquitetura e condições ambientais moldaram as técnicas e 

os estilos de jardins ao longo do tempo (Barbosa, 2001; César e Cidade, 2003). 

Assim, o paisagismo vem acompanhando as transformações históricas das 

sociedades, perpassando por diversas vertentes (César e Cidade, 2003). 

Além da estética, o paisagismo reflete o vínculo essencial entre o homem 

e a natureza, evidenciado já no comportamento de povos nômades, que 

transportavam plantas de seus locais de origem para novos assentamentos, 

caracterizando a forma mais primitiva de paisagismo e demonstrando a conexão 

intrínseca com o ambiente natural (Barbosa, 2001). Segundo Lira Filho (2002), o 

paisagismo entra na vida do ser humano assim que ele deixa de ser nômade e 

passa a fixar a sua habitação em um determinado espaço. Desde então, o homem 

passa a explorar e utilizar-se desse para a sua sobrevivência.  

A cultura egípcia antiga foi pioneira no uso do paisagismo, tanto em 

espaços públicos quanto privados. A necessidade de gerir as águas do rio Nilo 

levou à construção de canais, que, além de transportarem água para as áreas 

cultiváveis, permitiam o cultivo de alamedas de plantas ao longo de seu percurso, 

reduzindo a evaporação. Esse contexto deu origem a jardins predominantemente 
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retangulares e simétricos, com plantas dispostas em série, refletindo a 

funcionalidade e a estética características dos egípcios (Boults e Sullivan, 2010; 

Landscape Design and Site Planning,  2011).  

Os gregos, admiradores da harmonia e integração entre o homem e a 

natureza, utilizavam a geografia natural, como colinas e declives, para planejar seus 

edifícios e jardins públicos. Exemplos notáveis dessa abordagem incluem o 

anfiteatro de Mileto e a Acrópole de Atenas, que ilustram a interação entre 

arquitetura, paisagem e funcionalidade (Landscape Design and Site Planning,  

2011). Foram pioneiros na criação de praças públicas e no paisagismo urbano, 

promovendo maior conforto e interação social. Durante o período helenístico, seus 

jardins foram influenciados por culturas orientais, como persas e indianas, o que 

reforçou a funcionalidade desses espaços, combinando estética e utilidade 

(Barbosa, 2001).  

A arquitetura romana influenciou o paisagismo residencial por meio dos 

domus, que apresentavam pátios internos, conhecidos como peristilos. Nessas 

áreas, a vegetação era organizada nas extremidades, enquanto o centro 

frequentemente incluía espelhos d’água. Estes espelhos captavam a água da 

chuva, funcionando como reservatórios e contribuindo para a refrigeração natural do 

ambiente, unindo funcionalidade e estética ao design das residências (Boults e 

Sullivan, 2010). Predominava a ideia de que o homem deveria dominar a natureza. 

Isso se refletia na importância das podas, que simbolizam o controle humano, e no 

desenvolvimento da topiaria para moldar plantas em formas rígidas e geométricas. 

Essa abordagem também influenciava a arquitetura das vilas romanas, que 

utilizavam o terraceamento para criar superfícies planas e organizadas, destacando 

a ordem e o controle sobre o ambiente natural (Landscape Design and Site 

Planning, 2011).  

As técnicas de paisagismo foram se aprimorando no decorrer do tempo. 

De uns tempos para cá, os projetos são desenvolvidos racionalmente, não sendo 

somente decorativos e esteticamente agradáveis, mas também, trazendo benefícios 

ao local que se inserem e às pessoas, por meio da satisfação das funções e 

qualidades desejadas à área e dos objetivos feitos na fase do pré-projeto (Barbosa, 

2001).  
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4.1.3  Tipos de paisagismo  

De acordo com César e Cidade (2003), o paisagismo possui três 

vertentes. A primeira delas é a ênfase na arquitetura da paisagem, que vem 

valorizar o espaço e privilegiar a estética ligada à arquitetura. A segunda é a ênfase 

na percepção, que valoriza a relação do espaço com as expectativas sociais e 

busca colaborar para que o ambiente atenda a essas expectativas. A terceira 

vertente é o paisagismo ambiental, que valoriza a relação da sociedade com a 

natureza, em busca da sustentabilidade no meio urbano. 

Segundo Lira Filho (2002), o paisagismo pode ser dividido em duas 

classes para efeito operacional, o micropaisagismo e macropaisagismo. O 

micropaisagismo está relacionado com projetos menores, envolvendo poucas 

pessoas na equipe (jardins de residência, chácaras, sítios etc.), isto é, pode ser 

desenvolvido por um só profissional ou por uma equipe pequena. Já o 

macropaisagismo é o oposto, refere-se à realização de grandes projetos, como 

represas, jardins públicos, rodovias etc., sendo, neste caso, necessária uma equipe 

profissional maior.   
Além dessas classificações, citam-se outros três tipos de paisagismo: o 

residencial, o urbano e o comercial, de acordo com Lira Filho (2002). Com o 

crescimento das cidades e a diminuição das áreas verdes, o paisagismo residencial 

vem para solucionar problemas, como poluição do ar, ilhas de calor etc. Então, 

torna-se uma ferramenta para melhorar a qualidade de vida das pessoas, trazendo 

benefícios em termos de alimentação e temperatura do ambiente. Não se limita 

somente à área externa, se fazendo presente também nos ambientes internos. Além 

de complementar a arquitetura e a ambientação com cores e texturas, ainda vem 

para proporcionar sensações de aconchego e leveza (EBAc Online, 2024). 

O paisagismo urbano vem sendo deixado de lado com o crescimento do 

número de prédios, avenidas, asfaltos e, consequentemente, da poluição. Com isso, 

as pessoas, com seus dias mais conturbados, ficam ainda piores sem o contato com 

algum tipo de área verde, já que há estudos que comprovam que esses ambientes 

verdes proporcionam qualidade de vida. Este tipo de paisagismo vem para 

solucionar os problemas de recreação, melhorar a qualidade de vida, as áreas de 

convívio social, parques, praças etc., permitindo melhor relacionamento entre as 

pessoas, além de reduzir o estresse do dia-a-dia. Em regiões onde há indústrias e 
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muito barulho, ainda contribui com a diminuição da poluição sonora, trazendo mais 

vegetação e animais para as cidades, diminuindo a poluição do ar e melhorando o 

conforto acústico e melhorando a drenagem das águas. Já, o paisagismo comercial, 

foco do presente trabalho, vem sendo recentemente mais utilizado, conforme 

colocado a seguir (EBAc Online, 2024).  

 

4.1.4  Paisagismo em espaços comerciais 

O paisagismo comercial vem como um aliado para melhorar tanto o 

ambiente de trabalho, como o local de convívio para quem frequenta determinado 

espaço. As empresas, a cada dia, estão passando a ter mais interesse na inserção 

de plantas nos ambientes, tanto em termos estéticos, como também para gerar 

locais menos estressantes, com menos ruídos e, logicamente, mais bonitos (EBAc 

Online, 2024). A estética é essencial nesses ambientes comerciais, pois influencia a 

atração de clientes e a criação de um ambiente agradável. Além de valorizar a 

estética, o paisagismo contribui para o sucesso dos negócios, oferecendo uma 

experiência acolhedora aos clientes e aos funcionários (A9 Arquitetura, 2024).  

Existe uma abordagem predominante em arquitetura e interiores, que 

frequentemente trata a natureza como algo secundário ou problemático, 

contribuindo para uma desconexão entre as pessoas e os espaços. Essa 

desconexão se manifesta na falta de integração com elementos naturais, como luz, 

ventilação, vegetação e formas orgânicas, privando os usuários de uma experiência 

mais rica e equilibrada com o ambiente natural (Kellert e Finnegan, 2011). Em vista 

disso, os espaços comerciais estão buscando utilizar-se desses elementos naturais, 

vegetação, água, pedras e outros materiais orgânicos, em harmonia com a 

arquitetura, criando ambientes agradáveis e equilibrados (A9 Arquitetura, 2024), por 

meio também da biofilia.  

Biofilia é um conceito que reflete o amor inato dos seres humanos pela 

natureza e pelas formas de vida. Popularizado por Edward O. Wilson em 1984, no 

livro Biophilia, ele diz que a conexão com o ambiente natural é essencial para o 

bem-estar humano. O design biofílico se traduz em estratégias para integrar 

elementos naturais, como vegetação, cores e texturas, em ambientes construídos, 
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promovendo benefícios psicológicos, físicos e sociais (Wilson, 1984; A9 Arquitetura, 

2024), e transmitindo conforto e relaxamento (A9 Arquitetura, 2024).  

Recursos como paredes verdes, canteiros coloridos e áreas de descanso 

não apenas prolongam a permanência dos clientes, mas também reforçam a 

identidade e os valores da marca, como sustentabilidade. Além disso, ambientes 

agradáveis incentivam a divulgação espontânea nas redes sociais, aumentando a 

visibilidade do empreendimento. Em um mercado competitivo, o paisagismo bem 

projetado diferencia o espaço comercial, reduzindo o estresse dos usuários e 

criando experiências únicas, que fidelizam clientes e fortalecem a imagem da marca 

(A9 Arquitetura, 2024).  

As áreas verdes nos espaços comerciais estão em expansão, refletindo 

uma crescente valorização de práticas, como a arborização urbana e viária, 

calçadas verdes e jardins verticais. Essas iniciativas oferecem múltiplas  

funcionalidades para a cidade, promovendo benefícios estéticos, ambientais e 

sociais, ao integrar a natureza ao ambiente urbano de forma inovadora e 

sustentável (Gengo e Henkes, 2012). 

De acordo com uma pesquisa do Popai Brasil, os consumidores passam, 

em média, 77 minutos por mês em compras em supermercados e hipermercados, 

sendo o maior tempo de exposição em lojas de autoatendimento no mundo. Além 

disso, 60% dos clientes fazem compras acompanhados, índice que provavelmente 

seria ainda maior em shopping centers, devido ao papel destes como espaços de 

lazer e entretenimento. O comércio não serve apenas para atender às necessidades 

básicas, mas também para oferecer experiências que envolvam sonhos, magia e 

realização. Para isso, o design comercial de determinado local deve ser pensado 

por um profissional alinhado à estratégia de marca, criando espaços que traduzem 

visualmente esses conceitos e promovam interação e bem-estar do consumidor com 

a marca. O paisagismo cria uma estética agradável que chama a atenção do 

consumidor, reforçando a identidade visual do comércio. O design paisagístico 

organiza e facilita a circulação, guiando os clientes de forma intuitiva dentro do 

espaço comercial. Um bom projeto pode aumentar o valor do empreendimento, 

tornando-o mais desejado por consumidores (Mussnich, 2009).  

Mas para que todos esses benefícios sejam contemplados nos espaços 

planejados, há a necessidade de se elaborar um projeto de paisagismo de forma 

adequada.  
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4.2 PROJETO DE PAISAGISMO 

 

De acordo com o paisagista Abbud (2007), o projeto de paisagismo deve 

atender todas as necessidades dos usuários do espaço. Para isso, é essencial 

compreender o seu perfil, levando em consideração as exigências de crianças, 

idosos e pessoas com necessidades especiais. A escolha das espécies de plantas, 

do estilo paisagístico e dos aspectos estéticos devem refletir as preferências do 

usuário, criando um jardim com personalidade e significado. 

Abbud (2007) também coloca que o projeto de paisagismo possui 

algumas etapas, visando facilitar a sua compreensão, sendo elas: estudos 

preliminares, anteprojeto e projeto executivo. Os estudos preliminares iniciam-se 

com um levantamento do local, incluindo o clima, o solo, a vegetação existente, às 

necessidades do cliente, as características do local, a medição precisa do espaço, 

com elevações e contornos, trazendo um entendimento detalhado da área que irá 

ser trabalhada. 

O anteprojeto é a fase de amadurecimento das ideias, que segue os 

estudos preliminares. Visa apresentar as soluções definitivas para o espaço, 

abordando aspectos formais, estéticos e funcionais. Nessa etapa, o paisagista 

organiza a distribuição do ambiente, definindo áreas de uso e circulação, e propõe a 

integração dos elementos naturais e construídos. O objetivo é criar um equilíbrio 

harmônico entre os componentes do local, visando atender tanto às necessidades 

dos usuários, quanto às características da área, transformando as ideias iniciais em 

um bom projeto detalhado (Abbud, 2007). 

No projeto executivo são elaboradas as pranchas detalhadas com todos 

os componentes, incluindo elementos arquitetônicos, botânicos, hidráulicos e 

elétricos, além de orientações para a execução e manutenção do projeto. Junto com 

o projeto, são entregues dois memoriais: o descritivo, que fornece as informações 

detalhadas sobre a execução, especificações técnicas e manutenção do espaço, e o 

botânico, que descreve as plantas escolhidas, suas características, necessidades 

de cultivo e cuidados de manutenção. Esses documentos garantem que o projeto se 

adeque ao ambiente e auxilie na sua correta implementação e conservação ao 

longo do tempo (Abbud, 2007). 

 

23 



Além disso, para uma adequada elaboração de um projeto de 

paisagismo, Lira Filho (2002) coloca os princípios básicos a serem seguidos, sendo: 

mensagem, equilíbrio, escala, dominância, harmonia e clímax, os quais possuem 

uma inter-relação muito forte entre si.  

 

4.2.1 Mensagem 

Lira Filho (2002) enfatiza que um projeto de jardim deve ir além da 

estética e realmente tocar o observador, transmitindo emoções, como paz, alegria e 

tranquilidade. Para isso, a escolha cuidadosa de formas, linhas, texturas e cores é 

fundamental, pois é essa combinação que traz vida e expressividade ao espaço. O 

autor alerta que, sem essa consideração emocional, o jardim pode se tornar frio e 

sem graça.  

 

4.2.2 Equilíbrio  

No paisagismo, o equilíbrio é alcançado ao distribuir os "pesos visuais" 

dos elementos, criando uma sensação de estabilidade entre as diferentes partes do 

espaço. A forma como esse equilíbrio é organizado, seja simétrico ou assimétrico, 

impacta diretamente a energia visual do ambiente. Composições assimétricas 

tendem a ser mais dinâmicas, trazendo contrastes fortes e uma sensação de calor e 

vivacidade. Já as simétricas criam uma atmosfera tranquila e refrescante, 

oferecendo ao observador uma experiência visual mais serena e harmoniosa. 

Assim, o equilíbrio é essencial para criar uma paisagem visualmente agradável (Lira 

Filho, 2002). 

 

4.2.3 Escala 

O princípio da escala no paisagismo sugere que é importante harmonizar 

as alturas e larguras dos elementos para criar um visual equilibrado. Dependendo 

de como esses elementos são organizados, o espaço pode transmitir sensações 

variadas, como de liberdade ou de confinamento, impactando diretamente a 

experiência de quem está no ambiente (Lira Filho, 2002). 
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4.2.4 Dominância 

O princípio da dominância sugere que em um jardim ou paisagem, certos 

elementos se destacam sobre outros, seja pelo tamanho, cor, forma ou textura. 

Esse efeito pode ocorrer de forma natural, como quando uma árvore florida se 

sobressai em relação às outras sem flores, ou de forma induzida, onde o destaque 

de um elemento é obtido por meio de recursos específicos de paisagismo (Lira 

Filho, 2002). 

 

4.2.5  Harmonia  

Lira Filho (2002) compara a harmonia no paisagismo à harmonia das 

escolas de samba do Rio de Janeiro. Assim como a comissão julgadora avalia cada 

detalhe das escolas, desde a comissão de frente até a última ala para manter o 

ritmo e o enredo, no paisagismo, a harmonia entre os elementos também é 

essencial. Ela surge da combinação cuidadosa de cada componente, desde o piso 

até as árvores mais altas, incluindo até os menores detalhes arquitetônicos. Quando 

as plantas de um jardim residencial crescem além do espaço previsto, o visual pode 

se tornar confuso, e a casa pode até parecer "perdida" no meio da vegetação. Essa 

desproporção também pode dar a impressão de que a casa é menor do que 

realmente é, mostrando como é importante equilibrar os tamanhos dos elementos 

para criar uma paisagem harmoniosa. Mesmo quem não tem conhecimento em arte 

consegue perceber quando falta harmonia em um projeto, o que pode gerar uma 

sensação de desconforto ao admirar o espaço.  

 

4.2.6 Clímax  

Todo jardim ou paisagem precisa de um ponto de interesse, que oferece 

ao observador uma experiência de satisfação e contemplação. Esse elemento 

destacado, chamado de clímax da paisagem, atua como o foco principal, 

capturando a atenção e despertando sentimentos de admiração e prazer. Em 

cenários como estradas, por exemplo, o espectador pode antecipar o surgimento de 
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uma vista especial ao longo de uma curva. Em jardins e ambientes urbanos, essa 

sensação de clímax pode ser intencionalmente criada, como ao planejar caminhos 

sinuosos que revelam surpresas visuais ao longo do percurso (Lira Filho, 2002). 

 
4.3 DESIGN DE AMBIENTES 

 
O design de ambientes envolve o planejamento e a organização de 

espaços internos, como residenciais, comerciais e institucionais, com foco na 

eficiência técnica, estética e ergonomia. Também conhecido como arquitetura de 

interiores, essa área busca criar ambientes funcionais e agradáveis, considerando 

fatores diversos, como a disposição de móveis e a interação com os usuários. É 

uma área complexa, que combina conhecimentos de design de produto e 

comunicação, com o objetivo de melhorar a funcionalidade e a experiência dos 

espaços (Hsuan-An, 2018). 

O designer de ambientes deve estudar cuidadosamente o espaço já 

construído, reorganizando-o conforme os requisitos de uso. A disposição planejada 

de móveis e outros elementos visa criar um ambiente funcional e estético. Além 

disso, o design leva em conta fatores humanos, socioculturais, climáticos e 

ergonômicos, assegurando segurança, conforto e uma experiência agradável no 

espaço (Hsuan-An, 2018). 

 

4.3.1 Como o design de ambientes pode influenciar a experiência do cliente 

A arquitetura de varejo, também conhecida como retail design, é uma 

disciplina que integra diversas áreas, como comunicação, marketing, experiência de 

compra e design, para criar espaços comerciais eficazes e atraentes. Essa 

abordagem busca alinhar aspectos estéticos e funcionais, com foco na promoção de 

vendas e na experiência do cliente, tornando o ambiente uma extensão da 

identidade da marca e um elemento estratégico no varejo (Mesher, 2010).  

O processo de concepção arquitetônica, assim como no design, envolve 

fatores como funcionalidade, pré-dimensionamento, exequibilidade e contexto 

espacial. Nesse sentido, o processo criativo desempenha um papel crucial ao 

auxiliar na definição do problema e na geração de ideias. Essas ideias passam por 
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análises técnicas e são adaptadas pelos profissionais para se transformarem em 

soluções arquitetônicas viáveis e eficientes (Design Council, 2024). 

Assim, é correto afirmar que o design desempenha um papel crucial na 

experiência do cliente, pois, com um bom projeto é possível proporcionar conforto 

térmico, acústico e visual, criando uma atmosfera acolhedora. O design pode ser 

usado para destacar produtos, criar pontos focais e ainda direcionar a atenção dos 

clientes para um determinado local. Isto pode ser obtido com um layout funcional, 

que facilite a movimentação no espaço e melhora a interação do cliente com os 

produtos, assim como pode ser observado em supermercados, com sua 

organização por categorias, induzindo a compra do cliente e fazendo com que ele 

percorra todo o espaço, vendo tudo que o local oferece. Assim, também como em 

lojas de roupas, o uso de determinadas fragrâncias podem ser substituídas por 

cheiros de determinadas espécies de plantas, e também o uso da música ambiente 

elevando a experiência do cliente na escolha dos seus produtos. 

 

4.4 ESTABELECIMENTO COMERCIAL A SER PLANEJADO 

 
A Agroplanta Paisagismo é uma loja do tipo floricultura, localizada no 

Setor Nova Suíça, em Goiânia, Goiás. Fundada pela Engenheira Agrônoma Luciana 

Rodrigues dos Santos, e o Engenheiro Civil Rogério Barbosa Irineu, a empresa teve 

início como um escritório de paisagismo na casa dos proprietários, atuando 

exclusivamente com a elaboração e execução de projetos de paisagismo. 

Hoje, a Agroplanta conta com uma estrutura de aproximadamente        

350m², consolidando-se como uma referência no mercado. Além de ser uma 

floricultura completa, a empresa mantém sua tradição em serviços paisagísticos, 

oferecendo desde o desenvolvimento de projetos e propostas até a implantação e 

manutenção de áreas verdes. 

A Agroplanta também se destaca pela comercialização de plantas 

ornamentais, montagem de arranjos, buquês e cestas para presente, além de vasos 

e acessórios. Grande parte dos produtos é adquirida de outros estados, 

fortalecendo sua oferta diversificada para os clientes em Goiânia. Com uma 

trajetória sólida, a empresa construiu um nome forte, sendo reconhecida tanto pela 

qualidade na criação e manutenção de jardins, quanto pela excelência na 

comercialização de seus produtos. 
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5 ANÁLISE DE SIMILARES 

 

5.1 AMAZON SPHERES 

 

A empresa Amazon Spheres foi fundada em 30 de janeiro de 2018. A 

sede fica em Seattle, Estados Unidos da América, e reflete uma abordagem 

inovadora ao tecido urbano, diferente do modelo tradicional dos campus arborizados 

escolhidos por muitas empresas de tecnologia. Localizada no centro da cidade, a 

sede transforma o bairro com edifícios, praças e espaços abertos, que promovem 

interação com a comunidade. O destaque do projeto é o trio de esferas de vidro, 

que abriga um jardim botânico com 40.000 plantas de 400 espécies, algumas raras 

ou extintas (Figura 1). As esferas criam um ambiente que combina funcionalidade e 

estética, oferecendo aos funcionários, espaços para trabalho, descanso e interação, 

além de uma experiência imersiva na natureza (Figura 2). O clima controlado 

garante a preservação das plantas, tornando as esferas um exemplo de design 

biofílico aplicado à arquitetura corporativa (ArchDaily, 2019). 

 

Figura 1. Esferas da Amazon Spheres, em Seattle, Estados Unidos. 
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Fonte: Sean Airhart Photography (2018). 
 
 
Figura 2. Jardim vertical da Amazon Spheres. 

Fonte: Stuart Isett (2018). 
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5.2 IT’S INFORMOV  

 
A empresa ITS’ Informov, especializada em arquitetura e design corporativo, 

ampliou sua sede em São Paulo, incorporando o conceito de design biofílico. Essa 

abordagem integra elementos naturais ao ambiente de trabalho para promover 

bem-estar e aumentar a produtividade dos funcionários (Figuras 3 e 4). O projeto 

também funciona como um showroom de tendências de arquitetura e design, 

refletindo os 27 anos de experiência da empresa no setor. De acordo com o CEO 

Marcelo Breda, a biofilia no espaço vai além de simplesmente incluir plantas, 

demonstrando um comprometimento com inovação e qualidade nos projetos 

(ArchDaily, 2019). 

 
Figura 3. Área Interna do escritório da IT’s Informov, em São Paulo, SP. 

Fonte: Alexandre Oliveira - Jafo Fotografia (2019). 
 
 

Figura 4. Escritório IT’s Informov, em São Paulo, SP. 
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Fonte: Alexandre Oliveira - Jafo Fotografia (2019). 
 
6 METODOLOGIA 

  

A partir do estudo do paisagismo comercial, foi elaborado o projeto para uma 

empresa que atua na área de paisagismo, uma floricultura já selecionada, localizada 

em Goiânia, GO. Foi criado um novo layout para o espaço, considerando o 

paisagismo, o design comercial e o design biofílico. Para isso, foram realizadas as 

seguintes atividades na etapa de estudos preliminares: 

1.​ Pesquisa popular: realizada por meio de formulário (Apêndice A) aplicado 

de forma online, aos proprietários e colaboradores da empresa, visando 

compreender suas intenções para o espaço. 

2.​ Exigências do que deveria permanecer: a partir da entrevista, foram 

destacadas as exigências em relação ao mobiliário, aos elementos 

arquitetônicos construídos e aos demais componentes que deveriam ser 

mantidos no local. 
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3.​ Levantamento do espaço: as medidas do local a ser planejado foram 

obtidas com o uso de trena. Com essas medidas, elaborou-se a planta baixa 

do espaço. 

4.​ Estudo solar: foi determinado por meio da medição da incidência solar no 

espaço, em três horários distintos (8 h, 12 h e 16 h), ao longo do dia.​

 

Concluída essa primeira etapa, iniciou-se a segunda fase, em que, a partir da 

planta baixa do local, foram elaborados croquis e layouts do espaço. Dessa forma, 

foi desenvolvida uma primeira proposta de layout em maquete digital, por meio do 

software SketchUp, que, posteriormente, foi apresentada aos proprietários da 

empresa. 

Após a sua aprovação, deu-se início à terceira etapa, a elaboração do projeto 

executivo, composto por: 

●​ Planta botânica com legenda das espécies vegetais ornamentais, 

desenvolvida no AutoCAD. 

●​ Planta arquitetônica com legenda de mobiliário, elaborada no SketchUp. 

●​ Detalhamentos construtivos, cortes e perspectivas, produzidos a partir dos 

softwares Layout e AutoCAD. 

●​ Memoriais arquitetônico e botânico, com descrição, caracterização e 

quantificação dos elementos arquitetônicos e da vegetação, elaborados no 

Canva. 

●​ Projeção orçamentária do projeto, baseada em pesquisas na internet e 

consultas em viveiros, abrangendo os elementos arquitetônicos e as plantas 

propostas para o espaço. 

●​ Imagens realistas tridimensionais do projeto, geradas a partir do SketchUp e 

do V-Ray. 
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7 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

 A escolha do espaço abordado neste trabalho foi motivada pela 

experiência pessoal do autor durante o estágio neste local em específico. No 

período do estágio, a rotina diária proporcionou observações, destacando áreas 

com potencial de aprimoramento no ambiente. O objetivo é tornar o espaço 

funcional e esteticamente agradável, criar um ambiente convidativo e que faça com 

que o cliente permaneça neste. 

 

7.1 ESTUDOS PRELIMINARES 

 

O bairro onde está localizada a floricultura é predominantemente 

comercial, porém há edifícios residenciais próximos. No entorno da floricultura há 

ainda, um posto de gasolina, farmácias, comércios voltados para alimentação e 

estética. O tráfego de automóveis é intenso durante todo o dia, sempre bem 

movimentado.   

Atualmente, a floricultura tem uma área de 407 m², constando das 

seguintes construções e ambientes: uma varanda (locada ao lado do escritório) para 

recepcionar os clientes; o escritório; dois ambientes cobertos por tela, sendo um 

para ser utilizado como ambiente protegido para plantas mais sensíveis em termos 

de exigência hídrica, como hortaliças, orquídeas etc., e outro para sombrear o local 

de movimentação dos clientes, estoque de vasos, produção de buquês e copa para 

alimentação dos colaboradores. Com essa divisão atual têm-se a impressão de que 

o escritório não suporta a quantidade de colaboradores, não há uma área de 

descanso para os funcionários e, apesar de ser uma floricultura, o escritório atual 

não tem plantas para melhorar o ambiente. 

 

7.1.1 Pesquisa popular 

Para a primeira etapa do projeto foram analisadas as informações obtidas 

por meio do questionário (Apêndice A), que foi entregue aos proprietários e 

colaboradores da empresa, aplicado de forma online. Este foi respondido por cinco 

pessoas. Foi realizada também conversa pessoalmente com todos os colaboradores 

presentes onde foram comentados as seguintes plantas para estar no projeto; 
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jiboias, peperômias, rafis, ficus, espada de são jorge, jabuticabeira, folhagens 

grandes, folhagens de formatos diferentes, bromélias, cactos, samambaia gigante, 

bambu mosso, palmeiras. Por isso, em busca de agradar os usuários do espaço, a 

maioria das solicitações foram atendidas no projeto. A aplicação do questionário e a 

conversa possibilitou a obtenção de dados essenciais para o desenvolvimento do 

projeto, sendo elas: 

●​ Áreas com maior frequência: por meio do formulário e de uma análise crítica 

baseada na vivência do espaço e com múltipla escolha, identificou-se que 80% 

dos colaboradores utilizam o escritório na maior parte do dia. Além disso, cerca 

de 60% deles permanecem na área coberta (hortaliças) a maior parte do dia, e 

os outros 40% estão na área da cozinha/área de substrato. 

 

●​ Ao questionar os colaboradores da empresa, foi identificado que há dificuldade 

na circulação ou disposição dos móveis e plantas na loja, como a varanda. Isto 

porque, quando chegam novos produtos, estes ficam obstruindo a passagem 

por ficarem na varanda. Além disso, a área das hortaliças que sempre está 

“bagunçada”. 

 

●​ Com o objetivo de entender se há conforto para trabalhar no ambiente atual, 

pode-se verificar que 50% dos respondentes disseram que “sim, na maioria das 

vezes”. Os outros 25% responderam que “não, algumas das vezes”. E os 

demais 25% responderam que “não, na maioria das vezes”. Com esse resultado 

foi dito que o espaço é pequeno para a quantidade de pessoas que utilizam-no, 

e há superlotação no escritório. 

 

●​ Preferência dos usuários: com o objetivo de englobar as preferências dos 

colaboradores na criação de um ambiente agradável para todos, fica 

pré-definido para o ambiente: a ampliação do escritório e melhorias, maior 

integração, e repaginação do lago.  
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7.1.2 Estudo solar 

Para um projeto paisagístico é necessário incluir o estudo solar do local 

para que seja possível definir vegetação e também os demais elementos do projeto. 

(Niemeyer, 2019). Para isso, foi feito um estudo de projeção solar utilizando o 

software SketchUp, a fim de analisar as entradas de luz natural ao longo do dia. 

Para ter informações mais detalhadas, também foi desenvolvida uma carta solar 

(Apêndice B), utilizando as coordenadas geográficas da floricultura, com auxílio do 

site Sun Earth Tools. Baseado no ProjetEEE (2017), a carta solar é um gráfico que 

mostra a posição do Sol no céu em determinado local, indicando sua direção 

(azimute) e altura acima do horizonte (altitude) ao longo do dia, variando conforme 

as estações do ano.  

 
7.2 ANTEPROJETO 

 
Segundo Dodsworth (2009), o anteprojeto é uma etapa fundamental no 

desenvolvimento de qualquer projeto, sendo o momento em que as ideias iniciais 

começam a ganhar estrutura. Com base nas informações obtidas nos estudos 

preliminares, novas ideias começaram a surgir, dando início ao estudo da 

distribuição espacial. 

 

7.2.1 Setorização 

Observando o layout atual da loja (Figura 5), foram consideradas as 

necessidades coletivas dos colaboradores (obtidas por meio da pesquisa popular) e 

a análise do estudo solar, para determinar as posições mais apropriadas dentro do 

local, na etapa de distribuição espacial (Figura 6). Nesse sentido, a floricultura foi 

dividida em oito setores:  

1. área de montagem de vasos: contempla um espaço para estoque de terra e 

substratos, e para plantio em vasos e cachepôs; 

2. caixa:  engloba um local para o estoque de alguns materiais, como vasos, e o 

próprio caixa da floricultura; 

3. área para contemplação de vasos, lago e plantas: a área dos vasos está 

localizada ao redor do lago, servindo como exposição desses e de plantas 
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existentes na floricultura, além de permitir mostrar diferentes composições de 

espaços com plantas envasadas; 

4. área de hortaliças: envolve o ambiente protegido com as plantas de maior 

exigência em água, além da área destinada a “estoque” de plantas da floricultura 

e o caminho interligando este espaço ao escritório, destinado às pessoas com 

mobilidade reduzida; 

5. área de estoque de vasos: além do estoque em si, servirá também como uma 

exposição dos vasos existentes na loja, com seus diferentes tamanhos e cores, e 

também composições com algumas plantas neles encaixadas, o que 

proporcionará maior conforto ao cliente; 

6. área para montagem de buquês: esta será de maior tamanho, propiciando mais 

conforto na elaboração dos buquês, e maior organização dos materiais de 

embrulho e estoque de materiais de corte; 

7. copa: destinada aos funcionários, contemplando um maior número de pessoas no 

local, com armários para uso por elas, sendo ainda, uma possível área de 

descanso;  

8. escritório: dividido em duas pavimentações:  

-​ pavimento 1: utilizado para apresentação de projetos a clientes, podendo 

também ser uma área de descanso para funcionários quando ocioso. Possui 

um lavabo para os colaboradores e clientes.  

-​ pavimento 2: será o escritório para a equipe de projetos, o financeiro e os 

gerentes da empresa. Nesse espaço serão inclusos armários para itens do 

escritório e para armazenar bolsas e mochilas dos colaboradores.  
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Figura 5. Planta atual da floricultura e escritório de paisagismo, em Goiânia, GO. 

 
Fonte: Amorim (2025). 
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Figura 6. Planta de distribuição espacial realizada para a floricultura e escritório de 

paisagismo, em Goiânia, GO. 

 

Fonte: Amorim (2025). 
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7.2.2 Layout  

Com a definição dos setores estabelecida, chega-se à etapa de testes e 

definições do novo layout do espaço. Para isso, fez-se necessário identificar quais 

modificações seriam necessárias (Figura 7). Neste trabalho foram alterados: 

-​ os locais de armazenamento de substratos e plantio em vasos, visando ter 

um espaço maior destinado à contemplação de outros produtos da loja; 

-​ realocação do escritório para ter maior privacidade, e ampliação do mesmo 

para maior conforto dos colaboradores e atendimento de suas necessidades; 

-​ planejamento de armários na copa, para armazenar utensílios de cozinha e 

dos colaboradores; 

-​ a entrada para o escritório foi alterada de lugar, passando a acontecer 

através da área das hortaliças 

-​ o lavabo, que anteriormente estava dentro do escritório, foi transferido para 

fora, permitindo o uso pelos clientes e colaboradores. Dessa forma, o espaço 

do escritório foi melhor aproveitado.   
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Figura 7. Planta de modificações para a floricultura e escritório de paisagismo, em 

Goiânia, GO.  

 
Fonte: Amorim (2025). 
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A ideia do espaço é que seja mais aberto e com mais canteiros para 

melhor visualização do que a empresa oferece. Que tenha a especialização do 

escritório; projetos de jardins tropicais, trazendo variedades de plantas, com 

folhagens, cores e texturas variadas que integram os ambientes. Após uma 

compreensão a partir de um diálogo com os colaboradores e gerentes, obteve-se o 

resultado do layout  para o espaço colocado na Figura 8. 

 

Figura 8. Definição da planta de layout para a floricultura e escritório de paisagismo, 

em Goiânia, GO.  

 

Fonte: Amorim (2025). 
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Nota-se que a vegetação passaria a ter maior presença no ambiente e 

que, com a realocação de alguns materiais e do escritório, houve um 

aproveitamento mais eficiente do espaço. Foram criadas composições vegetais no 

interior da loja para que os clientes visualizem, de forma mais clara, os efeitos 

estéticos e funcionais que cada vaso e espécie podem proporcionar ao ambiente.  

 

7.3 PROJETO EXECUTIVO 

 

O projeto executivo engloba as pranchas botânica e arquitetônica e o 

memorial descritivo, feitos com intuito de oferecer mais detalhes e informações, 

visando sua execução.  

 

7.3.1 Projeto botânico 

 

Na definição do projeto botânico optou-se por espécies que se adaptam 

ao clima do Cerrado, dentre folhagens e floríferas, espécies perenes de pleno sol, 

meia sombra e de dupla aptidão. A decisão foi tomada levando-se em consideração 

as opções colocadas pelos colaboradores e gerentes da empresa, e uma conversa 

pessoal no local do projeto. Os dados para compor as especificações das espécies 

usadas neste projeto foram obtidos no site “Jardineiro.net” e no livro do Harri Lorenzi 

“Plantas Ornamentais no Brasil” (Lorenzi, 2000). 

Todas as plantas sugeridas durante a roda de discussão com os gerentes 

e os colaboradores foram incorporadas ao projeto, visando atender as preferências 

dos funcionários. Além disso, foram adicionadas outras espécies, incluindo 

variações daquelas já indicadas, para enriquecer a composição paisagística, 

garantir harmonia visual com a proposta da floricultura e proporcionar maior 

atratividade aos clientes.  

Em seguida, foi elaborado o memorial botânico com as características 

principais das espécies planejadas para o espaço, colocado a seguir. Durante a 

roda de discussão, foi sugerido o uso de plantas de porte grande e visualmente 

marcantes, tanto na área interna quanto na externa, com o objetivo de atrair a 

atenção dos clientes e incentivá-los a entrar na loja. Para isso, foram escolhidas 
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plantas mais “chamativas” para a entrada da loja (ao redor do lago), para que os 

clientes possam admirar e favorecer sua entrada no espaço. Foram usadas 

palmeiras de portes variados: as Carpentárias, por terem a estipe mais fina  e folhas 

pinadas, que quando usadas em composição de diferentes tamanhos, transmite 

uma sensação de tropicalidade; a palmeira fênix (Phoenix roebelinii) com estipes 

curvadas, também usada em composição e também por atrair pássaros. Foram 

utilizadas folhagens de diferentes formas e texturas: ondulatum (Philodendron 

undulatum), costela de adão (Monstera deliciosa), Alocasia odora, Alocasia Regal 

Shields, inhame negro (Calocasia esculenta), Heliconia bihai, Strelitzia augusta e 

Alpinia zeumbet, atendendo às solicitações feitas na roda de discussão. A 

diversidade dessas espécies contribui para criar um ambiente visualmente rico, 

transmitindo maior sensação de conforto e acolhimento (Wilson, 1984).  

A seguir, apresenta-se a ficha técnica das espécies vegetais 

especificadas no projeto paisagístico da floricultura e escritório de paisagismo em 

Goiânia, GO.  
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Cada espécie foi selecionada não apenas por sua adaptabilidade ao 

ambiente, mas também pelas características estéticas e funcionais, que contribuem 

para a qualificação e transformação do espaço. As plantas dispostas ao redor do 

lago serão cultivadas diretamente no solo, enquanto as demais serão acomodadas 

em vasos, funcionando como “cachepôs”, de modo a facilitar sua organização e 

exposição. Na área interna da loja, as plantas serão apresentadas já plantadas em 

vasos, permitindo que os clientes visualizem como ficariam em ambiente doméstico 

e compreendam melhor seus cuidados. Algumas espécies serão posicionadas em 

araras suspensas, garantindo melhor visualização, valorização do produto e do 

espaço.  

Para o plantio, os vasos serão preenchidos com argila expandida até 

aproximadamente ⅓ da sua altura, colocando-se, em seguida, uma camada de 

manta bidim para drenagem. Os ⅔ restantes serão completados com substrato, 

finalizando com acabamento em casca de pinus, que além de qualificar 

esteticamente, possibilita a explicação aos clientes, sobre seus benefícios. 

Nos plantios diretamente no solo, os berços serão abertos nas dimensões 

conforme o porte das espécies (herbáceas, arbustos, árvores, palmeiras, 

trepadeiras e forrações) a serem plantadas. O acabamento será feito com areia e 

pedrisco, contribuindo para “clarear” visualmente o espaço. 
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Para o piso da floricultura, optou-se pelo uso de pisos drenantes, 

conforme solicitado pelos gerentes. Essa escolha beneficia o espaço ao evitar o 

acúmulo de poças, especialmente devido ao sistema de irrigação automatizada, e 

rega diária com mangueira, que mantém o piso constantemente úmido. Os pisos 

drenantes escolhidos são fornecidos pela empresa parceira Tetracon, em diferentes 

formas e cores, valorizando também essa colaboração. 

Na marcenaria planejada, adotou-se o tom Verde Floresta, selecionado 

para harmonizar com a identidade visual da empresa, refletindo a cor presente em 

sua logomarca, todas elas da Duratex.  

Por se tratar de uma reforma, alguns eletrodomésticos existentes serão 

reaproveitados, como microondas, bebedouro, refrigeradores, ar-condicionado, 

computadores e notebooks. Todas as prateleiras atuais também serão reutilizadas. 

Para o mobiliário, optou-se por materiais naturais, como a madeira, e foram 

utilizados vasos dos parceiros da floricultura, modelos em polietileno e fibrocimento 

fornecidos pela Vasap e ComART.  

Ao concluir a fase de anteprojeto, foram geradas imagens que mostram o 

ambiente proposto para o escritório após a sua execução (Apêndice C). 

A seguir, apresenta-se a ficha técnica dos mobiliários especificados no 

projeto para a floricultura e escritório de paisagismo em Goiânia, GO. 
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Ao final, procedeu-se à distribuição das espécies pelo ambiente (Figuras 

9 e 10). Para uma visualização mais detalhada, recomenda-se consultar as 

pranchas técnicas (Apêndice D).  
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Figura 9. Detalhamento técnico do projeto paisagístico para a floricultura e escritório 

de paisagismo, em Goiânia, GO.  

 

 

 

Fonte: Amorim (2025). 
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Figura 10. Caracterização botânica do projeto paisagístico para a floricultura e 
escritório de paisagismo, em Goiânia, GO.  

 
Fonte: Amorim (2025). 
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As plantas citadas acima foram escolhidas com base em critérios 

técnicos, considerando a valorização estética e funcional, os efeitos que elas geram 

em composição, além de promoverem maior privacidade para o interior da loja. 

Embora a vegetação seja abundantemente inserida, as espécies selecionadas 

foram estrategicamente posicionadas para não bloquear completamente a 

visibilidade, tanto do interior para o exterior, quanto do exterior para o interior. 

A composição das folhagens foi planejada para criar uma interação 

harmônica entre as plantas. Especificamente, o Ondulatum, com suas folhas 

grandes e onduladas, foi combinado com a Costela de Adão, cujas folhas 

recortadas e volumosas criam uma composição visual. Essas espécies foram 

complementadas por um mix de bromélias, que introduzem contraste de texturas, 

equilibrando a uniformidade do verde escuro das folhagens predominantes.  

A inclusão da Alpinia zerumbet ao lado da entrada principal visa introduzir 

um ponto de cor que complementa a fachada da loja, agregando dinâmica ao 

espaço. Para a área do lago, optou-se por folhagens de diferentes formatos e 

tonalidades, com ênfase em espécies que conferem o efeito visual de “integração” 

com  o canteiro, como o Guaimbe e o Inhame negro, ambas de folhagens distintas 

que reforçam a sensação de acolhimento e profundidade no ambiente.  

Para colorir o espaço, foram selecionadas duas espécies: Íris e Alocasia 

‘Regal Shields’. A Alocasia, com suas folhas arroxeadas e rubras, contrasta com a 

Íris, que, além de suas folhas ornamentais, exibe flores brancas com nuances roxas, 

criando uma composição cromática vibrante e dinâmica.  

A escolha das palmeiras fênix objetiva reforçar o caráter tropical ao 

espaço, sendo uma espécie atrativa para a fauna local, especialmente aves, o que 

também contribui para a sustentabilidade do projeto paisagístico. A utilização de 

Bambu Mossô, tanto em áreas internas quanto externas, foi determinada por sua 

resistência e pela leveza estética que confere ao ambiente. Suas folhas finas e seu 

movimento natural introduzem um elemento de calma, que é intensificado quando 

agrupadas mais de uma muda por vaso, ampliando o efeito visual de fluidez.  

Para os vasos internos, optou-se pela utilização de plantas já 

estabelecidas no substrato, permitindo ao cliente uma visualização precisa do 

desenvolvimento das espécies no espaço. Este arranjo facilita a percepção do porte 

máximo que cada planta pode atingir e possibilita ao cliente avaliar a viabilidade 

dessas espécies em seu próprio ambiente.  
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Foram priorizadas espécies de alta comercialização na floricultura, como 

Ficus lyrata, Ficus lyrata ‘Bambino’, Palmeira Licuala, Palmeira Chamaedorea, que 

desempenham funções tanto estéticas quanto funcionais. Isto contribui para a 

setorização do espaço de acordo com seus diferentes portes. Para a criação de 

composições em vasos menores, buscou-se uma variação de tamanhos, formas e 

cores, garantindo a diversificação do ambiente e a criação de dinâmicas visuais 

atrativas. 

Para o escritório foram escolhidas plantas adaptáveis a ambientes de 

baixa luminosidade e ventilação, como: Palmeira Ráfis, Pacová, Zamioculca, 

Espada de São Jorge e Costela de Adão. Essas espécies foram selecionadas por 

sua resistência a ambientes fechados, garantindo a sobrevivência e o 

desenvolvimento saudável das plantas em condições de baixa incidência solar.  

 
7.4 PROJEÇÃO ORÇAMENTÁRIA 

 
Para oferecer uma compreensão dos custos envolvidos no projeto, foi 

elaborada uma projeção orçamentária englobando as principais etapas: vegetação 

(Tabela 1), insumos a serem usados (Tabela 2), mobiliário, marcenaria planejada e 

vasos (Tabela 3), além dos honorários (Tabela 4). Esta projeção visa proporcionar 

uma visão transparente dos investimentos, auxiliando na gestão financeira e nas 

decisões.  

●​ Elaboração dos orçamentos: os valores foram obtidos por meio de consultas a 

fornecedores (floriculturas e viveiros) e sites oficiais das marcas de mobiliário e 

vasos, conforme detalhado no memorial descritivo. Para marcenaria planejada, 

foi estabelecido um valor médio, com base na complexidade e nos tipos de MDFs 

utilizados. 

●​ Honorários: calculados com base em métodos de precificação estudados. Estes 

foram divididos em duas categorias: 

○​ Honorários projetuais: fixados em 10% sobre o valor total do orçamento. 

○​ Honorários de administração da execução: definidos por um pacote de dez 

visitas/consultorias, cada uma com duas horas de duração, com uma taxa 

horária de R$120,00. 
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Tabela 1. Orçamento das espécies vegetais especificadas no projeto paisagístico da 

floricultura e escritório de paisagismo, em Goiânia, GO. 
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Tabela 2. Orçamento dos insumos utilizados no projeto paisagístico para a 

floricultura e escritório de paisagismo, em Goiânia, GO. 

 

Tabela 3. Orçamento dos mobiliários, marcenaria planejada e vasos, para o projeto 

paisagístico da floricultura e escritório de paisagismo, em Goiânia, GO. 

 

 

80 



Tabela 4. Honorários e orçamento geral do projeto para a floricultura e escritório de 

paisagismo, em Goiânia, GO. 
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8 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Como resultado da realização deste trabalho, projetou-se um ambiente 

que incentivou a entrada dos clientes, tornando a loja mais convidativa, funcional e 

esteticamente agradável. Criou-se um espaço que atendeu não apenas às 

necessidades práticas do local, mas também estabeleceu uma conexão harmoniosa 

com os produtos da floricultura, valorizando sua apresentação e promovendo uma 

experiência atrativa aos consumidores.  

O projeto resultou em um local atrativo, capaz de estimular o ingresso 

dos clientes no estabelecimento e a ampliação do potencial de consumo dos 

produtos ofertados; além de proporcionar uma organização paisagística que 

contribuiu para a disposição e valorização dos itens da floricultura. 
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APÊNDICES 

 
Apêndice A. Formulário usado na pesquisa popular para a elaboração do projeto 

paisagístico para a floricultura e escritório de paisagismo em Goiânia, 
GO.  

 
Esse formulário faz parte de uma pesquisa acadêmica para o trabalho de conclusão 
de curso do discente Pedro Lucas Amorim Batista Silva, sob orientação da Profª Drª 
Larissa Leandro Pires. Esta pesquisa tem como objetivo o levantamento de 
informações para o desenvolvimento de um projeto de paisagismo comercial, em 
uma floricultura com escritório de paisagismo situado em Goiânia. Seu intuito é 
integrar a natureza no mundo comercial, promovendo bem-estar, conforto e 
composições, para proporcionar melhor experiência visual e sensorial que valorize 
os produtos oferecidos. As respostas obtidas são anônimas e as informações serão 
usadas apenas para fins acadêmicos, por meio de análises estatísticas. A pesquisa 
leva, em média, 5 minutos. 
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Apêndice B. Carta solar do espaço da floricultura e escritório de paisagismo em 
Goiânia, GO, desenvolvida a partir das suas coordenadas, por meio do 
site Sun Earth Tools.  Disponível em: 
https://www.sunearthtools.com/dp/tools/pos_sun.php#top. Acesso em: 01 
Dez 2025. 
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Apêndice C. Imagens em 3D do projeto paisagístico do espaço da floricultura e 

escritório de paisagismo, em Goiânia, GO.  
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Apêndice D. Pranchas técnicas do projeto paisagístico do espaço da floricultura e 
escritório de paisagismo, em Goiânia, GO.  
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